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APRESENTAÇÃO

Vivemos um mundo de velocidade e transformações. Algumas são pequenas 
e cotidianas, mas seus impactos são amplos. Como um celular, que hoje nos conecta 
a todo momento do dia, por exemplo. Ou a realidade da globalização da cultura e 
dos problemas sociais.

Existe uma relação direta entre os espaços de produção do conhecimento 
nas ciências humanas e a constituição de uma racionalidade científica sobre a 
realidade social, seus problemas e espaços.  É ponto pacífico, pela própria fluidez 
de nossa relação com o tempo e com o “estudo dos homens no tempo”, para usar 
uma expressão de Marc Bloch (2002, p. 55), que o conhecimento e a racionalidade 
não têm uma natureza linear e única, mas antes têm como base uma multiplicidade 
de possibilidades. Isso porque, nossa relação com o conhecimento é fundada na 
proximidade constante de experiências, na compreensão que são as questões do 
presente o grande títere do passado enquanto um espaço gerador de sentido para 
as diferentes vivências. Esse dinamismo inerente ao saber histórico traz consigo a 
multiplicidade de narrativas e construções presentes e ativas na sociedade. 

Assim, na reflexão sobre o conhecimento, sua natureza e o espaço que ocupa 
em sociedade há um espaço importante a ser ocupado: o espaço de “auto-reflexão, 
como retorno ao processo cognitivo de um sujeito cognoscente que se reconhece 
reflexivamente nos objetos de seu conhecimento, suas fontes, suas possibilidades e 
suas tecnologias. Assim, as transformações e velocidades do mundo, dos objetos e 
do real, também dialogam com a produção da pesquisa, do trabalho com as fontes 
e as possibilidades de conhecimento que se abrem e se apresentam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: A população LGBT+ mantém-se à 
sombra de julgamentos e imposições moralistas, 
que se refletem no linear crescente de eventos 
baseados na discriminação por orientação sexual 
ou gênero, resultando em danos a integridade 
física da vítima ou violência psicológica. Nesse 
sentido, buscou-se caracterizar as implicações 
do preconceito e homofobia contra a população 
LGBT+, bem como, discutir os índices de 
mortalidade oriundos da violência. Trata-se de 
uma revisão narrativa da literatura, com busca 
eletrônica na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
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realizada no período de outubro de 2019. Foram utilizados o cruzamento dos seguintes 
descritores em saúde (Decs): Violência, População LGBT+ e Homofobia. Diante dos 
variados danos causados pelo preconceito e violência, e dos índices elevados de 
óbitos percebe-se que há ainda na sociedade atual um demasiado retrocesso quanto 
à igualdade de gênero e o respeito a diversidade sexual. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência. População LGBT+. Homofobia.

IMPLICATIONS OF PREJUDICE AND HOMOPHOBIA AGAINST LGBT+ 
POPULATION IN BRAZIL: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This is LGBT + population remains in the shadow of moralistic judgments 
and impositions, which are reflected in the linear increase in events that occur in 
discrimination based on sexual or gender orientation, resulting in damage to the victim’s 
physical integrity or psychological violence. In this sense, you seek to characterize the 
implications of prejudice and homophobia against the LGBT + population, as well as 
to discuss mortality rates arising from violence. It is a narrative review of the literature, 
with electronic search in the Virtual Health Library (VHL), carried out in the period of 
October 2019. The following health descriptors (Decs) were used: Violence, LGBT + 
population and Homophobia. In view of the various damages caused by prejudice and 
violence, and the high rates of perceived deaths, which still exist in today’s society or 
an excessive setback in the use of gender and respect for sexual diversity.
KEYWORDS: Violence, Population LGBT+, Homophobia.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No Brasil, a busca por conquista a igualdade de direitos da população de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros (LGBT+) 
continua sendo paradoxal. O país está enraizado sob crenças religiosas e 
culturas, que reforçam o preconceito e padrões estereotipais que consideram a 
heterossexualidade como “referência”. Desse modo, qualquer indivíduo que fuja 
essa regra, passa a ser estigmatizado negativamente pela sociedade (RESENDE, 
2016; POPADIUK, 2017).  

Em consequência, a homossexualidade mantém-se à sombra de julgamentos 
e imposições moralistas, limitadas à patologia ou pecado. Esses indivíduos são 
expostos de maneira mais vulnerável a diversos tipos de violência, invisibilidade das 
suas práticas afetivo-sexuais, além da discriminação, que se expressa através da 
rejeição na maioria das vezes, pela família, ambiente de trabalho, no poder público 
e em praticamente todas as esferas do convívio social, refletindo em elevados 
números de ataques homofóbicos e atitudes letais contra a população LGBT+ 
(BRASIL, 2012).

A incidência de eventos baseados na discriminação por orientação sexual ou 
gênero assumem um linear crescente, resultando em danos a integridade física da 
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vítima, atentados contra a vida, violência psicológica, além de ações que causem 
danos à individualidade, autoestima ou moral, através de atitudes que aterrorizem, 
menosprezem, rejeitem, ridicularizem ou isolem outro indivíduo (FAZZANO; GALLO, 
2015). 

Desse modo, sendo a sexualidade um direito resguardado perante a 
constituição, e a individualidade, qualquer tentativa de obstaculizar a vivência 
afetivo-sexual entre pessoas do mesmo sexo configura-se concretamente violação 
dos direitos humanos. Entretanto, a violência, discriminação e o preconceito contra 
a diversidade sexual se mantem viva e exorbitante no Brasil, podendo ser expressa 
nos altos índices de homofobia (RESENDE, 2016).

 Considerando a existência da problemática, enfatiza-se que existe uma 
carência de estudos sobre a homofobia e as implicações do preconceito sob a 
população LGBT+. Diante dessa premissa, expõe-se a grande relevância do assunto, 
uma vez que poderá contribuir na construção de novos estudos que exponham esse 
problema de saúde pública tão mascarado pela sociedade. 

2 | 	OBJETIVO
Caracterizar as implicações do preconceito e homofobia contra população 

LGBT+ no Brasil. 

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com busca eletrônica na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada no período de outubro de 2019. Foi 
utilizado o cruzamento dos seguintes descritores em saúde (DeCS): Violência, 
População LGBT+ e Homofobia, por meio do operador booleano AND, seguido da 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, totalizando em 11 literaturas que 
compuseram a amostra e referida elaboração do estudo.  

Na BVS foram enredados: artigos disponíveis completos, pesquisa com 
o presente assunto principal: Violência contra comunidade LGBT e Homofobia, 
Idioma português e Últimos 5 anos de publicação. Critérios de exclusão também 
foram aplicados: publicações que não contribuíssem com a formulação do trabalho, 
documentos pagos ou repetidos; bases de dados internacionais e especializadas ou 
textos com línguas estrangeiras. 

A definição do tema do artigo se deu através dos seguintes questionamentos: 
Como a sociedade encara a população LGBT+? e Como a homofobia pode afetar a 
vida desses indivíduos? Visto que, os índices de mortalidade associado a homofobia 
crescem significativamente nas últimas décadas, tornando essas pessoas cada vez 
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mais vulneráveis aos tipos de violência, seja ela física ou psicológica. 

4 | 	RESULTADOS 
A homofobia configura-se como um importante problema de saúde e 

segurança pública, podendo ser definida como rejeição, aversão ou ódio, que por 
vezes acarreta impactos negativos aqueles que manifestem orientação sexual ou 
identidade de gênero diferente dos padrões heterossexuais considerados como 
normativos (CASSAL, 2013; RESENDE, 2016).

No ano de 2012, foram apresentados pela primeira vez no Brasil, informações 
oficiais sobre as violações LGBT+, reportadas ao Poder Público Federal através 
do Relatório sobre Violência Homofóbica no Brasil do ano anterior. Esses dados 
apontaram que o número de homicídios oriundos da homofobia aumentou 11,51% 
de 2011 para 2012, possibilitando a visibilidade e quantificação dos casos (SOUZA 
et al., 2015; BRASIL, 2012). 

A violência, preconceito, intolerância e a banalização por parte do poder 
público, é refletido na sensação de insegurança, onde algumas pessoas consideram-
se no direito de agredir aqueles considerados “fora do padrão” por sua orientação 
sexual, retirando das vítimas não apenas a seguridade, mas também as impedindo 
de viver sua sexualidade de forma livre (FERNANDES, 2013; RESENDE, 2016). 

 Souza et al (2015), trazem em seu estudo que ainda há um baixo número 
de denúncias e registros de injuria oriunda da homofobia. Um obstáculo para esses 
registros, seria a presença da violência por órgãos que deveriam abrandá-la e 
erradicá-la, como as delegacias, constituindo casos de homofobia institucionalizada. 
Este fato representa um grande problema, já que além de gerar uma subnotificação, 
pode agravar as situações de violência.

Dados do relatório anual do Grupo Gay da Bahia mostram que 445 pessoas 
LGBT+ foram assassinadas em 2017 por decorrência de violência homofóbica. Isso 
representa um aumento de 30% em relação a 2016. Esse mesma ONG realizou 
em 2018 um mapeamento do número de homicídios contra a população LGBT+, 
indicando que a cada 20 horas um LGBT morre de forma violenta vítima da 
LGBTfobia, o que faz do Brasil o campeão mundial de crimes contra as minorias 
sexuais (GGB, 2018).

Ressalta-se que a violência está presente no meio intrafamiliar, bem como 
na extensão aos âmbitos da educação, saúde e segurança. Assim, comumente as 
agressões se iniciam no contexto familiar e segue para os outros âmbitos, culminando 
no abandono desses espaços e os predispondo as dificuldades trabalhistas do meio 
social e falta de oportunidades (PERUCHI; BRANDÃO; VIEIRA, 2014; SOUZA et 
al.,2015). 
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Popadiuk (2017), enfatizam que o meio familiar deve ser considerado um 
fator de proteção, no entanto, a exigência de uma postura heteronormativa por 
vezes transpassa a importância do fator de proteção, e dá início a mecanismos de 
punição violenta e violência intrafamiliar contra aqueles cuja orientação sexual não 
é conciliável com o modelo hegemônico de família “tradicional”.  

Segundo a Secretaria de Direitos Humanos (2016), aproximadamente 
76% das violências sofridas pela comunidade LGBT são de cunho psicológica e 
discriminatória, sendo os agressores na maior parte das vezes pessoas conhecidas 
da vítima. Essa pressão por parte da sociedade acarreta sentimento de culpa e 
autopunição, tornando as vítimas propensas à depressão e ideação suicida como 
resultado dos processos LGBTfóbicos (RESENDE, 2016).

Como tentativa de combate a homofobia e preservação dos direitos LGBT+, 
foi instituído pelo governo, o Programa Brasil Sem Homofobia (BSH) no ano de 
2004. No entanto, percebeu-se diversas limitações para que o mesmo fosse 
efetivado, tornando a maioria das ações e questões de proteção ao público LGBT+ 
fragmentadas e descontínuas (IRINEU, 2014; HORST, 2016).

Outro desafio a ser enfatizado, é que apesar da garantia ao acesso 
e acolhimento no Sistema Único de Saúde (SUS), ainda há descriminação e 
julgamentos por parte dos profissionais, exibidos por gestos, olhares e falas. Isso, 
acaba gerando barreiras na atenção à saúde, e como consequência, a população 
LGBT+ apresenta resistência ao procurar os serviços, por não serem tratados em 
sua integralidade ou violentados ainda mais (FAZZANO; GALLO, 2015). 

5 | 	CONCLUSÃO  
É necessário infundir na sociedade a cultura do respeito a diversidade sexual, 

repudiando atos exclusivos e violentos a população LGBT+. É crucial que haja o 
englobamento de ações e medidas que estimulem uma reflexão das pessoas quanto 
importância em realizar denúncias diante de casos de violência homofóbica, para 
que as medidas punitivas sejam tomadas. 

A implementação e validação de mais políticas públicas que contemplem 
essa parcela da população é essencial para que se possa promover a luta por 
igualdade de direitos. Ressalta-se, que diante dos altos índices de violência e óbitos 
em razão do preconceito e homofobia, percebe-se que há ainda na sociedade atual 
um demasiado retrocesso quanto à igualdade de gênero e o respeito a diversidade 
sexual. Em função disso, sugere-se o estímulo ao desenvolvimento de estudos 
voltados à temática, visando a visibilidade e a garantia dos direitos à saúde e vida 
da população LGBT+.
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